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GOVERNO DO E'\lT liDO REGIMENTO lNTERNO fazel,o,levantanrlo se.no que será de policia LI!! município ;ia .ra i Tf'lleg;'ammllS
l l' li i I acompanhado por to:los que. "', ,p,ital, e DUL1H\_'H par:. S!Jb�lltU�I,ol O exm. s,r. Vice-presidente

.. _

-

. _ I ' . DA. tas s� acharem na_S'lla,pro�wra ": no mesmo CHgu � ten?rlte Fr an- do Estado recebeu os segumtes.Admmlstraçaodoex�.IST.c�rlstoVaJlASSeillblea LüglSlatIva do Estado de seguinte affí rmaçâo: «Púl mlllha'cisco Banho da Silveira. HaJ'i.\hy 1 de Novembro.Nunes PIres 2° vice-presidente I h· 1, P: t D om·"t� 80-\ )ffi
. I 1 f' .' "

'

_ Santa Catharina "oura e pe a a fla� l r (j, L,

I Oíllcicu-se ao ur , c 10 e -A�rad;�ço-vos juhilosamenteLEI N 96 11
. I \ lemnerueato cumpnr, com toda a, de pulicis. cornlnulI.lcl1c.10 inauguração le-. ,DE189;E OUTUBRO DE" CAPITULO X l�xaCll.1ão e escrupnlo, os

d(:j�'3reSI' Ao inspector do tbesouro.i-- learanho S· José. êongratulo-I ,. inherentes ao cargo da Deputado, .

" ,J, d
-

b.
.Abre um ere,dito de 60�S, no exercicio DA ASSEMBLE,A ,

f envidando quanto em mim couber CO;nmuOl?l1ndo que o �,�I]a" .ao me. com povo catharinense porllgente, a Secretaria de Pohcla
.

Art, i-. A �8�llmblel Legisla.! á bem d,) Estado e dos meus con.1, Jo�o �lHLHIS B�rboza �ssurmo, l_?als esse pa;so pro.g,res�o nos�oO tenente Francisco de Saltes I'
tiva de Santa Catharma, compon-' cldadà03... i hoje, como '2 supptente, o Estado. - Camboriú. - Presi­Brazil, vice-presidente do Estado d?-se de 24 Deputados. não pode·1 § Uuico. Em seguida mandará!exer,eicio do ?:HgO de JUIz de dente Camara, ANTONIO M.ARIA.de Santa Oatharina. Ira deliberar sem a presença dei fazer a chamada e carla um dosldlrelto da canital.

Faço saber:-A Assembléa Le.-I ?J8tade e mais um, nem fóra .d9s I representantes. 'começ�ndo pelo� Officíou-se ao cidadão Tijucas, 3 de Novembro.-gtslauva do Estado de Santa Oa- llrn�tes marcados na CúnstltuiçaO! outros fl)1;)!1.lbroa da. rcez a, dirá, a, Joao �hr!ins Barbosa A C'lmllra Municipal de Nova-tbari,na dec�eta. e eu sancciono a I
do �8tadD ou dos períodos de suas l proporção que Iôr prof rido o seu

I
Ao cidadão Joüo do Prado Le .. Trento congratub,-se com v;segumte Lei;, !S�ssot)s, salv,o o caso da c�nvocd,. i nomer=-Asstm o prometto-«. mcs.i--Louvandc-o pelos bons ex. pela inauguração fio tele-Artigo Un:co. �Ica abert?, no, çae �xtra�rdmar_la, na fó, ma da

I
O representante, qU,e compare-] serviços que orestou á CIHIsa grao bico na cidade de S. José.-exercrcio vigente, a Seeretar ia de Citada constumçã-i,

,
cer depois, será recebido por uma! .. ,t "(! "0Policia do Estado, um credito de Art. 2°. Para sua orgaarsação cotnmissão de tres membros, no-] puhlics durante o tempo .q'lv O presidente d� CJIIl1Ha, Hrr-

600$000 para occorrar ás despe- elegerá de seu seio um Pf'BSidtn., meada p slo Presidente. e pt"oCe-! e�erc.eu O .c�rg? de ,comrmssa- POLITO BOITRUX.
zas eventuaes tio respectivo ser- te, UlX: Vice-Pr esidente, doas StJ· rirá perante este aquel la menelO-! nu de policia ua capital. _

viço; revogadas as disposições em crerarios e dons Supplsntas. Inada fórmula de afflnnação, nã»] Dia to de Novembro
contrario. CAPITULO II sendo uecessarto que h!lj1 no r�· i Af'J Inspector do thes�uro.-Mando, portanto, a todas aSI DAS sassõss PREPARATORIAS o

cinto a'Assembl,éa O numero exi] Declsrmdo que, em vtsta do
autoridades, a q_uem o co.nnecl: � Ar]: 30. No prrrnair o anuo da � g.do para as deliberações. ! .1CCÔrclO verbal com o contracta­
manto e execuçao da referida lei

I' Legislatura, dOl� dias antes dr) I Art. 10., O �rlJrnbrl' a_lelto, .�:,: ? '{ur tlas obras da eíltrdda de ro­
pertencer, que a _cu�pram Il fa,-

designado para a. abertura da

AS-I
bre a validalla de cUJa delçaJ I daae:u de L3ge�, for�m suspen­çam cumprir ta� lUtl3lrl:lment� sembléa,amda que spja domingo OlI occ(}rl'or�m dUVid:'ls, pode! � (om�r I sastl �s mesmas obr,)s, sendo en­corno neUa se contem. O sec�e�a lfeflado,concon erão os Deputados, pHta na�_dls,cusso JS, pllre�n n"w� cdrreg.ido o directot' das obrasfIO �o Estado a faça. Impflmlf'll)olas 12 horaa da manhã 1i0 talão � votara, !Jae (1fl!xando pOl' ISSO .dElI � "mínar os trablilhos fei­p�blIcar e correr. Dada no pala· dfJstlllacto par" as SU'lS' sossõas, ij formar num3�0 para que fun(lClo. �

p,.ra eh

CIO do governu do Estado de San- Venticando-"s O com ecim fitai ne a ASS6mblea. R tos., .

lado de Santa Cathadna aos onze d' d" pH" Art H. D3L'idida a lel7;;.lidad6� OffiClClU·se ao dll'ecLor
días do mez de Outub�o de mil fio dnumerü < e1�eputados 61speCI- aos po'daras a ;cb'l.udc-seopl'6Sen· das obras e ao contracta-

, ca o J?-O ar.. serão a-:JC uoa.a .oitocentos � novenla atres,qulllto jos: Presidente, 'Vlce.Presid�nto,ltes �"putados em numero lilgal, aor.
da RepublICa. 1. e 2·S'�retaríos e �_ lentes �quee de lDetade e mais nm, a -

(L. do S.)-Francisco de Saltes todos int�9�'in'o t '11] udliP� Cf" n� I m::z(j, provisor1a. o CIHomnnlr.ilrà I PELA SECRETARIA
B 'l S, u, an ,) 1')0" P'd t di;' t d e (jfi �razt.. ,meza. OS seus respectivos assentos aQ reSI eu � o ,V.s�a 0, sc� ,n:, 'i Dia 3iC�rta de Lei pela qual O VIce·

° Preslrlente e OS 1" e 20 set.:reta- ca[l_do�lhfJ o dia e ll;lra pai� ,ms,iO[. Ao inspector do thesouro.-preslden�e do Estado mand.a 6xa-
riOS. ldçao ua Assf]!l1blea L1giSl:l.tlva" Enviando có ii:! da lei n. 96 ecutar o decreto, que sanCClOnoU,
A rt 40 F lrm da as�'m m l<.1a l';>soando a elGg,�r- ie a rnsz a per; ',' l

P
d C � I A tda Assembléa Legislativa, abrin- .' ,.' ,: a ui a t: m3.l\snte com (jb,erv"nci.l das$requenmen os e g.l GS n,od d'd d 600$000 no provlSOila, tj,da um d,'s Dsputo- d Q ,- '" ,�, t 39 40 e 49! mo da Silva e Herilcllt, CSlnIH�o u'? cr� I o e

,'dos enViará a eHa O sen rSi'pectl- kpOS ço,,� �o" ar s" "�. 'r' ,-exerCIClO vigente, á Secretana de � ° •. -, ,.. ".' dGilts Rr.>g!mi'nt0, � ao 01xelU.
. ..Policia como acima se d@clara.voül'Pl?maeol(sdecleta'loLt'laArt.12.Noaia e hora dasi-j Ao commlHhiante aa POliCI!!.'"

E a ce açao nomlll& os apre�en a- � � .

r!
'Para o vice-presidente do �-

dIgnadOS,
feunidos os Depat-:dos em, -Envlan, ..o um requerimentolado vêr

. ' O�rt. 50. Reunidos todos os di. llD,ülerO lfgal. sBrá pelo Prestden�e! de Mflfia Luci� da Conceição.HoraclO Nunes Pzres 11 fez.
I ma e ã d d ab3tta a seSSãO, sendo por sete; 01:3 l' de NJvemb:'oN'esta secrélaria do governo do p o 0-8s� edf °t (lomet. aSb l1as cowd"- � nom6ada uma comml3�ão de Cinco � Ao 10 se�"l)lario da A�sem�C

.

C
' mlsc I> e res mem ros ca a � , o ' H v, ,Estado da Sama athanna, OI'

f' á l' I'i jm8uJbro� pua rilcebor o PrG'lI-i'}léa i{'nvitHdo um requ"risellada e publicada a presente dUilldlJ.,POftBSCI'UI!llOÚ' pura! a

�ld,�utedoEst(idOáPortadOe'jdiCloi! \[:Il)- j�"[)J,I-\clltV'�
v

d d d O e e V0 os; a orlffilHra para (lxa- d'A' I I (' me 1.' (1'. ,t '-
'J .:oe.LSbi, aods °lngz983 lago °d �ef'Ztor» J'�. minar a l('gdllJacte dos dipÍOill.!S I ssô:,nb'le., e aCl)mpln la -) a.o

� AI) inspector do lues }Ui·ü.-turo e ,- IIC . ",,-

b fi !Sl'l'JreC;'ll,ll. "
"

Glio Caetano Pe, eil"a. dos mem ros que l1.ãO". zerem! ArL '13. Comparocf1odo c Pra � EnvHHll10 :eqll�)1llJ(l0n,t()J ,!1e la
parte da rnesm� cOffimlssa�, tendo; sideúte do EstadC' tomarà assan-': corno Pulll I? Ajbe[�Q i rlll)st.-

em Vista. as copla_s auth6ntl�as das I
to ao laC:ll dlrett� do Pr6s\dente i Ao deL:gacto aas telfci'],-"-En-LEI N. 108, DE 30 DE OUTUBRO DEI actas da" a��r�çao gé�al. , corr�bi. Ll'A:;S,emb,!éa. e: em ê.ctJ cail- �" via,ade1 re,querimeilLls de Au

.
1893 pudas c,.n dS dos C, lllg o� ele.to itínUG, declarara e�t-':-« Acha- tlluslü Lel:lmkuk,

Approva o Regi�ent� interno da A,8- j raes;
e a segunda para, do mesmo! se installada ao Aose[j)blé;. L,sgis, f' _

sembléaLeglslatlva_doE8ta1o . Imüd�, �rOC�j;3r a(� 6H'TIB, dos PO�!lativi do Eitado de Slnta C;�tl:la � REQUERiMENTOS DESPACHAD()SO cidadão Chrlstovao Nunes PI- d6flh aos .fJS n.6!1Jbros da 1 I rl'u" » �.'
. - l �.

� Dia 1 de N"verr'brores. 2" vice-presente do Etado de commis�ao.
" ' ,l § Unico. Lida a ooen'lagem peloj .,"

.•

Santa Calharma. Art. 6°. Em segalda_ o Prast., i Presidente do Estado e retlrando- J AnionlO CiletHHJ de I�.zeved()
Faço saber:- A Àssemblé'i L� dano levantarà a.ses,:ao,. dando se 6ste com as mesmas formali· t & C ... ··-Ioforme o �hesou .. !l.

gislatlva do Estado de S21ltl G-i- para (;r�e:] d�" (',la � �1l�nQte--a! dados, J.Jvantar-y'-ll'). a s',s"àG, l ,__

tharina dec�eta e ou sanCCI1nO a �pr�'Je,�:<,ç:o ��s "4P�',cctjre,.. d�s d,Al) 10 I) Pl'6Sldi:'m\l para ord,�m I I
,seguinte Lei: '",umml�_õ"S, c11�C ",sao e vot� çao" do dia st,guinte _ a 61eição dasl CHEFIA DE POl!CI A

Artigo Uni co. Fica' approvado destas.
° . . com missões pmIlanantes, a qualj Por decreto de linte-hontem,

o Regimento interno da Assem· A..;t. 7 . DN� dld sBgumte, re-jsera feita conforme o estatuido j Jo Governo Provísorio, foi crea­léa Legislativa do Esta.do, ablixo um, os \�s ,aput:ih 09 ndo 1l18srno �I' nos artol, 41 e 42 d'est':) regi-' da uma Chefifl de Policia fe-transcrl'pto' revogadas as diSpO' logar e a mss,ma ora, ara0 con· mDuto I 1
.

1 I d
' ,. -

d II d d j
, •

I dera cUJo pessoé' C(P1� III esl"/'ões em contrario. ta as COmmIS;QlS o rosu .i> o Ai A't 14 Na" SEl(111:nt"� SI'S�Õ3S,"
' ,

"

I" 1
"

...
t b 10,0, '-'

1. . "o' 10m ]" lum chefe UI:\ po lCla,' St)(:relil-Mando, po{ta,nto, a todlls, �s seuS ra lI. )/) em parecer eSCf! .i dessa iôglSlatufà na.verá tarnb.::m 1
,

,.

, "

.
_

autoridades, a quem o c?nhecl- pt�, expondo as dUVidas qllO se I ses,õ s prep,a' ratori'.S, na fórma I r,o s�rVlndv de escnvao e dous
mento e execução da refenda Re- lhvs offerecerem, Ido art. 3· parte la. de!er,ados.
solução pertenc�r, _qu� a�umpram. Art. �o. A �pprovaçãodos�ipl? ,I O mesmo se procederá com as I
e façam cumprIr tao llltelramsnte mas sera deCidida a pluralldaae i f>xtl'aordinarias. I .

Por decreto da mesma data,
como nella SEl contém. de votos pelos DeputadOs pra.! N'esS3S Sessões servirão o Pre-' fOI n01l1eado para o lugar de

O secretario do governo deste s('ntes, precedendo uma e U!llca:sidsfite e m�is membros dj, meza, chef� de policià federal o sr dr.
Estado a faça i�primir, publicar discussão, �a qual cada Ddputa.-llla fórrna do 1ort. 15 e interina- Henrique de Almeida V íllga.e correr. do só podara CaJ.lar uma vez, ex-, mente a commissão de poderes da
Dada no p.alacio do go�erno do, cepto para explicar-se sobre pon.1 seRsã/) passada até a eleição de' Guarda Nacional

E�tado .de Santa Catharlna, aos to argUido. nova.
For ..m nomeados para os pos-tr!nt� dias do mez de Outubro e�e Art. 9·. A' prop0rção que se (Gontinúa) tos de ca i�ão da rrseru, pormil Oitocentos e �oventa e tr

',fôe votando. o President� p.roc�a. decreto d� :31 de Outubro ulti-qUlDlO da RepublIca. 'mará Deputados aquelles cUJos., é H Elo de I\'le-(L d S }-Christovão Nunes p"deres estivarem legalmente ap- �XPEDIENrE DA PRESIDENCIÁ m�, Jos onorato y. o . v
, d e W"nca�lau FreY81e-Pires. provados; e o 'lo secretario fara Dia 31 de Outubro elr0S 'v

Nesta. secretaria do gcverno do. a lista dos Deputad.os re�o�nec�. � llesoll!ção, n. 94.í.- O vÍce- bell.
_ ...._ .. ,_ ......_._

Estado de Santa Catharina, foi li ddoS't Em a.cdto àsegaDld��utadoSrerS�-' pre3idp.nte do Est&do resolvê i O verdadeiro ÍIlmo Ja-li d pnbllcflda a preoente en e convI ar os 0k'
' ; I - I· 'f

' h'
se a a e

,

d
�

d' O necld "S a cr.ntrabirelD o com.' conce�,er [I exoneraçao que pc- (agua, o mais orte at� oJeRes���od�osl:�3 �a� �i�e�Ztor� �r�missoud8 bem cumprrr os scus:dio o eilL.lllâo J,jãG do Pra�o L.3-lconnecido- só na. charutana LI­

�:�io Çae�o Pe�eir�� , deveres,pelo modo porque passa a
�
mos, do cargo de cowllussano .hares.

t

.: I.. .l __...._-.:..__.....E:::::....llIIiL

De uma revista scienlifica
extrs himos as seguintes COD­
clusões relativas a um estudo
sobre s agua de Seltz.
io. Ql\etoda iii llgua de SeHz

contém chumbo em quantida­
de variavel, 0,0009 grammas a

0,0028 gfummas por litro; 2·,
que este chumbo provém tanto
Lia eSiamllge defeituo3a dos ap­
parelhos, como da liga empre­
gada nas cabeças do syphão, a

qU!l1 contém chumbo.
E com ludo, já se substitui­

ram os tubos de estanho,- mais
ou menos mistundo cou{'chum­
bo, que mergulb!jvam no li­
quido, por lubos de vidro.
ApezH d'UiSO, o consumo con­
tinuo de urna agua que �olltém
p<Jr litro, multas vezes 0,002
grammas de ehumbo, não dei­
xa de constituir um verdadeiro
perigo úe intoxL;ação saturni­
na.

PJr decrdo de ante hontem,
foi nome'liio primeiro tenente
da Armada, em commissão, O

ex·segutlrlo tenente Gustavo De.
oclecio de BHtencüurt C')trim.

MISSA
Teve hontem lagar II missa

que a VillVil, filhos e genros do
Íi!Hdo João :\'lé,noel Gonçalves,
íll3nJ",dffi c'�iebrar na igrtja
de S. Friincisc) pelo eterClv re­
P JUso de SU� alma.

Ai) &cto religiosl), que foi ou­
vido com o ffi,HS silencioso re-

30lhimenlo, ef>tiveram presen­
tes todos (S parentes e cresci­
do numero de flffiigos do mor­

to, entre os quaes notavam·se
il6entes da5 companhias de va­

portS, com.merciantes impor­
tantes, magistrados, emgenhei­
ros, professores e funcciona ..
fios eíltadoans.

E' que o finado não só era
desvelltido e exemplar chefe de
fiJmilia, senB':o hmb\Jm um ci­
dadão que se: salientava pela
firmeza de caracter, bondade,
lb"neza e affabilidade.

DELEGADO
Foi exonerado, a seu pedido,

do eargo da delegado de p '!i·
cia desta c'lpihl o cidadão João
do Prado Lemos.
Em substituição, Lli nomea­

do o tenente do corpo policial
Francisco Ber\ho da Silveira.

Acervo: Biblioteca Pública de Santa Catarina



JOR-NAL DO OOMMERCIO

� ..
nO:§il§e cor:-et!llpon�

nenf,e em lP aris para
...qnuneios e reclamos
o sr. ,... LO'1'ette, rua
L::n:unall"Un., o. 6:1.

o PROFESSOR CHARCOT
UCORDAOa�S pnsons

(Conclusão)
Esse livre pensador era um

santo pela bondade. Tratava da
ultima das enfermas da Salpê­
triére cem o mesmo carinh : que
teria para sua filha, Nos dias em

que deixava de ir ao Hospicro,
mandava vir o interno de serviço
e, almoçando ou jantando com

elle, mlormava se de cada uma

das doentes, dando conselhos
sobre cada caso.

Fallei lhe certo dia, de 11m

jormlistah espanaol que viera de
MadriJ proposualmente para
consulta lo, embora pobre, e

perguntei quando o poderia
ouvir.

Marccu-me elle «rende vous li

para o dia seguinte; mas, na

conversa, tive a Infelicidade de
dizer em que botei estava mo­

rando o coitado do staxrco, No
dia seguune, qU1UjQ me apre
sentei ao hotel pua ir buscar

aquelle collega, infi)rmou-me
elle, com lagrlmas de reconheCI­
mento no� olhJs, que o professor
Cbal cot já tlDha ido ve-lo,
reculando-se G. receber o hono·
rarlO.

Em outra occasião citei·,lhe o

nome de uma viuva que naquelle
seu bairro aristocratlco eslava

para morlar 4 mtngoa de traba­
lho, po'· !lãv ter dinheiro para
pag,H tO alugael da m'lch na de
costura': DJhi a dias, di�se-rr.e
elle com o seu ar de má) humor,
com aque!le ar que tomava para
esconder ii suavidade do seu

coração: -( Mandei o criado
informar-se da vlUva. Achoa a

em tal rniseria Mm os filblDhos
qU) deu-lhe c,oco ftanclls. Eu
qUlz reembolsá-h, mlS o tra­

tante me respondell que lambem
gostava de fazer suas esmolas.
Já lhe mand tIDOS uma rnachina
de cor,tura e alguns soccorros.

Creio que está milito saliS­
feltl ... »

Luiz':l MIchel, a Virgem
VeT'meZha" a ag'tadcra tre·

menda, soube não sei por quem,
que o dr. Charcot era muito

generoso.
O certo é que, �e vez ero

quando, lá apparecI3 em casa

delle a esmolar em beneficIO da
mulher da algum revoluciona riO,
e sempre se retirava com algum
auxlllo.

O mestre contava as conversas

que tinha com ella e repetia a

eterna phrase da revolucionaria:
({ Doutor, toda esta gente anda
douda. ,

Para os dlscipulo3, elle tinha
ternuras verdadeiramente com­

movelltes. Protegia-os de todos
os mO'los, desde qüe tinham
algum valor �clentlfico. Nos
hospltaes, né'lS bculdlde:s de
mediCina, na acade,ffila de me

dicin� e alé no ins\ltato, ha
m3itos delles.

Aconselhava-os, animava-os,
empenhava-se por elles, escrevia
cartas, fazia VISitas, não pou­
pava meio algam para fazei-os
sQbresahir. Vivia com elles na

mais estreita intimidade e todos
elles O adoravam. Havia noiles

_,_�; � o .. · .... -� ..... __ �. __ .

em que e acaso reunia uma exclamar: c Eu fica va com dó
duzie delles em roda do Mestre: era dos cavallos , I
o senador Cornil ao lado do dr. Os mais altos personagens de
Mafie, o professor Debore ao pé todos os paizes procuraram o

do dr. Babinski, o professor seu commercio ameno. D. Pedro
Joffroy ladeado de Gllles de Ia de Aleantar« tinha por elle a

'I'oureue, e assim por diante. ma.s viva sffe çã«, e Cblfcot
Aaevl-me, um dia, a d.zer-Ihe chorou quando delle se despedio
que muuos collsgas já achavam 13m Agoslo de 1888, no porto
qu-si escandalosa aquella sua de Psu.llac, ao regressar D. Pe­
dedicação pelos drscipulos, e elle dro para o Brasi'.
me respondeu: D. Farpando de Portugal
-cPrimelro, eu quero milito uuncs vmha a Pariz sem Ir sen­

a estes rapazes. Depois, meu ca tar-se á soa mesa, e sem passar
ro, assim é que se íormãi esc�· dias inteiros a prntar com eUe e

las e que se' perpetuão donui com Mma. Chareo; no campo.
nas.» Tab, irmão e herdeiro do

Nas rodas sc.entificas, sal.ia- bey da Tun.s, também por lá
se qlJe J seu salão era uma offi apparecla, gorno e sem.besufi­
ema de proí.ssores de íacoldade, cado, só podendo conversar, por
de membros da academia de me .neio de 000 interprete.
dicma e de SOClOS do instituto. A rainha regente da Hospa-
Mas também se sabia que elle nha mandàra chama-lo em con

�Ó protegia o verdadeiro rema- salta a Madrid para o reisiuho.
menta, e que, antes de adoptar Charcot lã esteve. Na noite dl
uma candidatura, elle calculava chegada, lá para as 9 horas, o

as probabilidades de Iazel-a viu- reismho tem uma crise terrtrel:

gar. a rainha regente atira-se ao

Em politica, era republicano tslephoue, e pergunta a Charcot
sincero, councto, mas ordeiro. I} que deve fazer. Este dá a

O� pohticos admitudos na sua con-ulta por telephoue, Toda a

mtimrdade pertenciam quas! CÔrte ficou escandalisada: a eti­
exclusivamente ã fracção oppor- queta palaciana unha sido vio­

tumsta, taes como Gunbeua, lada pela rainha, que, naqnelles
An�ollin Prol1st, Raphael BIS- transes, �Ó se lembrou de qne
cboffshein, LeplDe (hoje em dia era mãll .

prefeito de poltcia), Henrique Um grão duqtle da Russia
Cernuschi e t30toS ol1lros. mantmha estreita am'zlde com

Um delle�, Waldeck.Roas o meetre, a qaem proporc!onoo
seau, que fOI mimstro do inte- r egla recepção todas as vezes

dor no gabiuete formado por qU6 este fOI ao imperio dOIl
Glmbelta, caso u com ama filha Czares.
1e MmJ. Charcot. O Mestre so Entre I)S estadistas eslrangei.·
/lãG gostav;} de um oppOrLtlnista ros qae mais f{eqaentavão a

iltustre Julio Ferey, saa C?,Sl hospitaleira. lutavam·

Daranta o penodo boalangis se Emilia Castellal' e o sl'lnldor
ta, Chaícot fez verdadeira cam· Leon y C'1sttlllo, que, pela se­

panha conira o genernl. Não guoda vez, é embaixador da

podia !aliar daqaelle «m!seravel rainha de Hespanh'l jonto do
soldado, 'sem a mais Viva IDdi· sr. Cunot.
gnaçãl). InciLaVl a�mocldade a Comprazia-se princ;palmente
rebellar-se c')nlra o jogo do na companhia dos lltteratos e

fUluro dictador J e diZia alto e artistas, sendo elle meemo fer
bom som: cS& esse miseravel vor080 cultor das llUerataras
soldado tentar esmagar a França estrangeiras � artista de talento,
com o taco d�s suas botas de com qaéda especial para o dese
ti\rimbelfo, ainda ba uesta terra nho, a pintara, a aquarella e a

alguns m lhares de v ,Ih IS, como agua forte. Amil1d�dés vezes

eu, que não hesitarão em deixar- encontraram se alll: Frederico
se estripar Q1S mas, para que a Mistral, o Virgllio Pl'ovençal;
França não fique nivelada com Paulo Arene, o Impeccavel es·

Haiti., tylista; o joven poeta Paulo
Depois da demota de Boalan Muié\on; Philippe BUrLy, o

ger, em fins de 1889, Charcot critico anístlco, que, ao morrer,

presidio a am rbanq:l8te otIere legoa-lhe um albam de d 3sellhos
cldo a um brasileiro que fÔra de Delacroix; Koompfen, dire

promovido a ')fficial da Legião ctor do Musêo do Louvre; o

de Honra. pintor TL,tIano e tantos outros.

O Tempo e ontros jornaes Ao .ouvil o dissertar sobre as

publicaram o diSCUrso que eo�ão obras primas mais desconhecl­
proferio, e que rematava por das dos museus da halia, da
estas phrasess: cEIl fui testAmu- Hespanba, dcl H lllanda, etc.,
:!lha da vossa tristeza qaando alguem qae o não coohece,se
um miseravel soldado tentoo podi? tornai o por um critico

apossar-se da França. Fai tas artista. O mesmo acontecia
temunha do V())SSO jabdo qaando quando fallava de liUeralUra.
conseguimos esmagai-o. Tendes, Sabia de cô' qllasl todas as obras
portanto, um coração verdadel- de Shakesoeare, seu autor pre
ramente france!..,

.

ddellto. Um dia achei·o a ler
Uma vez, contava-se am pre- Shakespea,e. -«Estou prepa.

sença delle que um magote de rando a minha prelecção, disse
rapazes repnbllcanos planejára elle. Nunca houve qaem con

aproveltar·se da occasião em tasse o somno com m':lIS verda­

qae o general B'Julanger ia to� de e com mais doçura do que
mar assento, pela primeira vez, Shakespeare, porque, eVidente­
na camara dos deputados, para mente, sollna de insomnias e

atira-lo, a elle com a carruagem, sabia apreciar a suaVidade do
ao Sena, do alto da ponte da somno.,

Concordia, pr:>jecLo que foi A pintara era um&. das suas

baldado porque a pélllc!a não o distracçõas preddect:ls. Emqoan
deixou executar. Ouvindo a his to a Mme. Charcot pintou os

toriaf C�arco', �ou'eQ'oQ-se eOQ) doas forros do 'eeLo do salão e

da biblioiheca do palácio do mundo, ahi fica a ESCOLA DA

Boulevard S. Germain, elle dl- SALPETRIÉRR, por elle fundada,
v.rria-se em pintar as paredes para transmittir 80S vindouros
exteriores da soa chacara de S. as idéas do seu poderoso enge­

James, adornando as com as di nho. A nós, os profanos que
h elle honrava com a sua ami­

visas antigas em leuras gol i-
zade, só nos resta a consolaçãocas; a dmsa da porta da eu de termos sido amados pelotrada d IZ assun: no ru i rusul. mais bello coração destes tem­

tus pr�moT', q ie nós tradu- pos I
ziamos famrliarmante: cNlDgum F. DB SANT'ANNA NBRY.
me caceteia impunemente.»
A 10 de MaiO de 1886, o

velho sabre Chevreul comple­
teu tOO ao nos de idade, e o

Iustuuto de França recaio-se

para festeja lo. Chevreul estava
sentado na bancada anterior ã
de Charcot. Durante a sessão,
este fez um retrato da velho

collega, que foi gravado á agua
fOrle, e que possuo, assignado
por elle,

Em religião e philcscphia,
tinha op.mões bem assentadas,
e per tencra á fracção ma is rad i­
cal da escol! bvre pensadora,
uão adanuiudo nenhuma sobre.
vivencia' depois da morte e ne

gaudo alé a exrsfencra de Deus,
Uma noits trava-se discussão

a respeito desta nlutm thsse.
Todas as :pessoa� presentes er­

guem: e contra o atheismo do
mestre.
I - E v ocê�? �ergun toa elle

aos seus dous collegas do Insti·
tlltO, os almirantes JariJn de Ia
Gravlére e Fauque de Jonqu e.
res. - Vocês admlttem o !al SIl­
premo Architecto do Ulliverso 1,
-c Nós, respondeu Jurieo de la
Grav,ere, nó; somos marinhel�
ros: Dão comprebendemos ElavIO

�em piloto I
Charcot rlo·se, e a discussão

ficou encerrada.
Olltra vez, um prelado foi á

soa consulta. Terminada esta,
quando CharCiJ\ o acompanhava
a.lé á porta, notou qae o bispo
liuha os olhos pregados em um

quad,o, collocallo por cima da

porta principal da blbliotheca e

reoresenh,ndo um macacão.
'Como o bisp'} se detinha,

perguntou lhe Cbarcot: -«Es
queceu-se alguma cousa 1t­
«(Não, mAS' queria perguntar­
lhe se acredita devéras que o

hom�mjdescende do mIlCIlCO, J)

-«Não fui quem disse iss."
replicou Char('ot; m 1S, meu

chHo bispo, lenho muito medo
d� que assim sej 1 I J)
Todavia nesses Rssumptos,

elle se mnitrava ordinariamen­
te de uma tolerancia excepcio:
nai. Conheço uma ílenbofQ ca­

tholica, a quem alie compri­
ment&va sempre com a mesm�

phrase:-cEntão, como ui jJ

sua bella alm.lllzinha,já que tem
alma?» E, quando a senhora
lhe respondia:-(!Quer que eu

seja sapo ?-((Não, não quero:
é preciso que haj a algumas al­
mas para rezarem por nó" que
nunca rezlimos ,,�
Além de dous irmãos, um

dos quaes é major do exercito,
CharcuL deixa a viuva, que era Jogavam dois pequenos o
ii fada benefica daquella sua JOGO DA GUERRA, muito usado
casa Lão amena, e doui filhos: na Allemanha. PtlSSi o tio de
Ulle. Joanna Charcot, insLrui- um delles e diz-lhe:
da como o pai, sua companhei- -Se tu ganhares a fortaleza
ra ins�paravpl e o dr. João dentro de um quarto de hora
Charcot, interno dos hospitaes. dou-te um florim.

. /I

Uma enteaia �ua é casada com Dahi a dous minutoi o 50"
o ex.min�stro.W.aldeck Rous brinho .apparecia-Ihe a dizer;
se8� •.

Oeua .dl�Clpulos nume· - TIO, ganhamos a fortaleza
rOSlSSlmos, dlSClpulos que per-I dê·me para cá o florim.

•

petuarào p�lo mundo inteiro .M
t
- O que! tão depres�a ? Co ..

suas doutrlOasi e se o nosso 11· f mo fizes�e tudo isso?
lustre e venerando amigo des· i Ofl'ereci meio florim ao ini..
.pp.receu para iempre deite lDilO e eUe e.•pi'tl��!

)

BRONQUITt E ROUQUIDÃO
Está verificado que o unico

remédio e o Angico com Tolú
e Gusco de Rauliveira.

GUARDA NACIONAL
Commando superior da Guar­

da Nacional da comarca da ca­

pital do Estado de Santa Catha�
ri na, em 3 de Novembro de
t893.-0rdem do dis n, 8.­
De ordem do sr, general-com­
msndsute em chefe, e para co­
nhecimento dos srs. offleiaes e

praças do meu commsndo, faço
publico que, 8 6 do corrente, ás
4, horas da tarde, deve ter lu­
gar 110 Campo do Manejo uma
revista gera I.
Recommendo aos srs, com­

mandantes providenciem effl­
cazmenle para tal fim.-GRRMi­
NO WENDHAUSEN, coronel-com­
mandante superior.- URBANO
V ILLBLA CALDRIRA, ca pitão-aj 11-
dan\e, servindo de secret.ario.

Comm.ndo superior da Guar.
da Nacional da comarca da ca­

pital do Estado de Santa Clltha�
rina, em '2 de Novembro de
1893.- Ordem d{J dia n. 7.­
Faço sciente a todas as praças
alistadas nos diversos corpos da
Guarda Naci0ll81 e ainda não
aquartelladas, que passam, ne�­
ta data, a fazer parte do '2' ba­
talhão de infanteria. devendo

. .

pOIS, apresentarem-se ao res-
pectivo commandante o tener/­
te-coronel Antonio {1e Castr:>
Gandra.- GERMANO WSNDBAU4
SEN, coronel-commandante su­

perior.- URBAl(Q VILLBLA CAL.
DRIRA, capitão-aj u da ote, ser'vin­
do de secreLario.

Commando do 2° bal"lhão de
inhnterh da GUllrda Nacional,
em 4, de Novembro de 1893.-.
Ordem do dia n. 5.-D� ordem
do sr. coronel-commRndante
superior, faço sciente a todAS
as prdças alistadas nos diversos
corpos da Guarda Nacional e
ainda a� não,aqu utelladas, q'ue
passam, nesta data. conforme a
ordem do dill n. 7 do comman­
do superior, a hzerem part� do
2° batalhão de infanteria, bem
como a toJos os srs, :.'Ifficiaes
pertencentes ao batalhão, sob
meu commando, a comparece­
rem hoje, és 5 horas d� tarde,
no ;iP.ateo. entre o quartel da
poliCIa e a Camara Municipal,
aam de fazerem exercicio.­
ANTONIO DR CASTRO GANDRA,
coronel-eommandanle. - JOSE
BUENO VILLKLA, tenente SAcre ..
ta rio.

Acervo: Biblioteca Pública de Santa Catarina



() PEI'I�OI�AL DE OAMBARA-'
de Sonza Soares, de Pelotas, premiado, approvado e privilegiado por decreto do governo geral, cora perfeitamente a hroncfiite agllda e chronica; cura a nsthma
por mais antiga que seja; cura de uma fórma admuavel a coqueluche; cora incontestavelmentembercnoae pulmonar; e coro tão fácil e rapidamente as tosses
s r"ples, r onquidões, deflnxos etc., que ao proprio doente cansa admiração I

Cuidado cem as fahSJf:icaçõrs I ° vardaden e vende-se un camenle na phaunao.a do agente Elysen Guilüenns da S lva, p 3$000 o frasco, t6$000 !/2
"dnzia e 30$000 a duzia.

N'oiva
(EdutJrdo Coimbra)

DAqui por dois dias
Vsi ella essa r I
Que ss ns alegrias,
Que rosas sem par I
As noites são frias
Vai claro o luar I
Hei luz, cotovias,
Aromas no ar !

Suavissima, agora,
A noi va descora,
Talvez sonhe já ...
Que céo doce e brando!
A noiva sonhando,
Quem não sonhsr á !?

Os DInis aromáticos e agra
daveis cigarros são os da eharn­
taria Linhar es.

" T811�yrand linha um sy:-)te­
ma onginal de cespal h�r o�

importu 1(8 que o enl�ontr2v�m
na rua, e o crivav8m de pedi ..
dos e supphcas. Mal via um

d't::Ile�, cbamavaoo logo e ia

dirigind,)-se p�ra eli", de bra­

ços abertos, sorr;ID nos labioso
-Comu vai, meu querido

amigo?
D�pois, lançando um olhar

mysterioso sobre qualquer des­
conhecido que' viesse á distan­
cia, murmurava aos ouvidos de
seu interlocutor:
- P"rdão, meu IlIDigü. alli

vem um impurtuno que me faz
desfa lltcer. Não ba reroedlO se­

não fugir. Adeus.
E emquanto elle desappílre­

ciR, o interloc,u�or se �ffiistHd
lDUlto satiúeito com a intimi­

dAde, trocundo r,om o estadista
um signi[ha�iv'l o!ulr do in

Ldhgeucia.

RttEUMATISMO
Cura. eompletil com o Elixir

de Velame e Guaco, de Rauli
vair•.

POLICIA
Foram hontem postos em li­

berdade os SI guinlei indivi­
dUI:Os: João G,ibriele Germann
de tal, lillemão.
Foi reeolhid� á cadeiil, e logo

depois posta em libel dado, ll)­
annll Carllltna l�O Espirito Sj [l­
to.

]OTAS EM SUsmTDlClJ
Estão em substitu ção alá 30

de J anho de 1894, sem descont'), €
com abatimento d'ali em diante:

De 500$000 da 5& estampa
li> 200$000 li> 6& li>

li> i006000 li> 5& .,

:li> 50$000 :li> 6& :li>

:li> 20$000 7- li>

E bem assim lodas as notas

carimbadas pelos '�ancos Emisso

res, as quaeli perderão o valor
110 doo de Junho de 189 L

Le;;itimos fumos marca

Veado em pacotinhos-só na cba
rotaria Linbares.

lNSTRUCCA� POPUlAR
O BRAZIL INDEPENDENTE

(Continuação)

(1831).-A provi�cia do Cea­

rá foi uma das maIS exaltadas
contra os realiíltas, ou monar·

cnista's, senei!} o coronel de
milicias Joaquim Pinto Madei­

r:>, o que mais s;\ sshenLiVi-l
o'6D\r(. alies, e o qual (',Dl 14

de dezembro de 1831 proc'n-. tambem en-dor de profuuda AICand�gado IOe@!terrojmou na vills do Jardim contra: grstidão , pela gentileza, exten- TERRENOS ACCRESClDOS
, i - -

l
-

d Por esta, repartição se declara que Jos que elle dellomln�va-re-Isao e Impor ,:nCHI o seu con havendo d. Maria Chrístína Lióe-
publicanos, pretextando A ABDI-, curso. rato requerido o aforamento perpe- O abaixo assignado faz
CAC.ÃO F, RÇADA do H-imperil-I ltuo de 50""60deterrenosaccrescidos (1' f daosdemarinha,naruadoCommercio pu lAICO que, por orça o
dor. Depois de cerca de dez Aasthma .dac;dadedeItajllhy,osquaesconfron- d to 916d 24d Omez'�� d,� Ierte IUI�tl, "r;ndo- CORA EFFICAZ E ECONOMICA ltam, com os do finado seu marido,

ecre ,) n. e e u-

Jse q:la 'i só absudon adu e
Nest.. peuo sa molestia tão ,dlffictl de I Jo�é Pereira Liberato, são, por isso, tubro de 1890 eubstttuio ti

- � "
I'

' �urar, o I EITORAL DE CAAIBARA, de Souza I Intimados os posseiros confinantes �e •

'
.

perseguido. no .ua 13 de ou-lSsarestem SIdo de uma efflcacla a toda o outros interessados para dentro do'�ua firma eounncrcial de
t hr 1-8"2" ',' - I prova tomado ás COlheres 3 QU 4 vezes

aa! d 30 di 't d d
, .. ,

u ru ue I J ,nl) COfil,'lI(\I!Lldia,noscasosandos,e2noscllronicos, praso e las',conaos a presen- Antonio J Bri hosa& C
Correntu h f'lll"f'g use elll"demanbãede no i .e. Declarando-se o aC_j,tedat�,reclamar"m perante a mesma . nu -

, -', L" 1..'
,

fi ,. ,J -' ! ce�so use-se de 1/2 de ou 1 de 2 em 2 horas repartl�ão, O que entenderem a bem da pela d CI An to n ia J ouclu imao gener al Rlaut_. con 'l!}La')latealllVlar. " ' Iseus direitos, sobpenade pei du da
,

v "

, �

na prom-ss 1 que ,llvp,ra de Vir o doente evi.ará a hUI�lldadl ey a� da IpreferencII\ garantida pelo art.16 do Brinhoss para contiuuação
á. >

- �,'" ,,' , -.1 noite. e a, sua _altmentaçao ser a sunpies e regulamento que baixoa com o de- ,

7
,(Ôrtl� just.Iicar-ve, MaiS dlJldefacIIdIgestao. . lcreto

n, 4105 de22 de Fevereiro ue dOR seus negocios de eo.n-
;jIlOO dissi.íentes .uiao stlapr:l-

OPEITOIl.AL DI! CUIO,ARA ven.Ie-se na 1868. I . � _ _ •

,
l pharmacia do agente Elyslu Gui herrne da AI"' d d D t 25 d O t mlAsoes e consrgneçoea 1m·sentaram, e o mesmo fez o di-] Silva, f

ran eza o. oe8 err,o,
,

� u u- �' �- ,

I
. .

d J
. i bro de 1893.-02 escripturar ío, JOÃo portuçâo <> exportação degno e PÚJ.lU ar vIgano o ar- I

•
M. de B. CmADE. v !O '

dim, reverendo AntonÍI), ��,,- Peito.oal Cathaenserin -- :c_nta propria.
noel de Souz», h?mem distin-: Attesto que, soffreudn de u ars ,Alfandega, Desterro lo fie Novem,
elo e vulto proeminente do par- tosse rebelde por espaço de m tis SOB,TITOIÇ�O D� NuTAS ,

tido. O desgraçado coronel �h" Ut5 útil wez, e fazendo 11'0 do Pa.! ' De, orde� do cidadão Inspector bro d? 189�. - eÁnt0n10
deir a, depois de V,lt'!r de pr i

i tora! Gathariusnse de Rauliveira, �ntafl?�O, f,'ça PiUbF1'cO qdueds.(�x. Joaqm,m fllrmhcsa.
_

,

'

-

,_ ", ,', . r3�tabeleCI-m(1 10,cr(,_ sr. u] ln lstro (ii ''.lzen a o ;rO-
sao em pn:;ao, de prcslgHlga, "

o'
" ,vemo Provlsol'io nRs'e Estad)

em preJÍganO'il. desde Pun� m-
I i:l.eccnheC8udo a efllcacla do (11-

em ord' 1 d' 24' d' ,�"
b
." � I L) Pel torai passo e firmo 8& t'3 por

em n. ,e o co' r" n te,
uco de o MaT&nh,10, \'ollou :10 ;,' expont'ne vo"t d

L

prorogon o praz!) para a substi-
'á f'

,

I d
' <'. a u a e, como Gonrd- ,

•C�U , unde
.

01 JU ga '). por .1Ílo aos que dells jJ!'ocisarGm. tu'ção. sem dOsclluto, ate 30 de Affonso Livl'amento e
�eus propnúsl,nlwlgus,nojlHY,l o que aillrmo sob!l fé do me_jJUnho ,�e 1894,8 com_o abati-
e I!lss�sslnado Jundlc:líJ.leílle Ili! I

arllo_ mento a ahl em dlaqte nao só das Luiz O. de Campos Mello
Vil!d do Cral0, g '28 de novem-lo Iraperuna, 1.6 de Junho dei notas de 5006000 da 5& �estaUlpa, participam ao commercio
bro d� t834, sen'lo p;esidJnte:18g�.�OadvogadoJ(1séCtH·i$tia- �� 2�0$OOO da 6\,de 100$000 Ja

em geral que, nesta data,
da pruvíllcIa o sónador padre' no Stockler de Lima, ' aS 50$000 da 6&, €i d'l 20$000
José �larlinianno de Ale�lcllr. I -

da 7 • como ainda �e todas a,quel- dissolveram alnigavelmen-
E' AI " G ' �l tt ! .MAlS DE 50,000 PESSOAS lias qua forem carImbadas pelos te a sociedade que girava[li "g"ús, 'y"z, r ,I 0- � 'd' d' E ri d Banco� E'Dissores as quaes per-Gro"so e outras provinela; hoa-l reSI ,snta, em Ivel'SOS sta ()!f o

d
-

v

-I
,�

J nestti praça sob a razão 80-
_

'I Qrull altes�am a efilcac'a dates ara0 o \'a or no fim de anho de
ve d\versns pronu:l' pmentos a

I
1894, cisl de A. Livramento &

'I'
.

h � . grau e preparaao.
rol llares encamlO aO'lO-se, CI)" Fr'lsco---1.$500- Secção de ccntabilldade da Al- Oa M II ,t' J

mo os OU',ro§, n" S6nli,�o dl.'ll
'

fandpga do f))SI6rrO, 26 de Outll. mpos,e o, le IranlJo-se

depnsiçiio de nutorid!ldes, ti',- Tosse simple.& bro de 1893.- -O l° escripturario,"O socio Campos Mello pr.go
llii�sõ�s p, deportnçõ '8, e com! _CURA EFFICAZ E ECONOMICA JOÃo���A:;VIDAÚE COELHO e S ltisfeito de seu capital e

dm3Is ou merb'o'f' �il_)mrlt,ldãO pu- 'r.. a�3a�i��fe:e,;/�sir��za�r OU��I��:�/�� Alfandega do Desterro UCl'()E1, e ficando a cargo do
eramsera

',al'I.)SPeliJPOPU-'CAMBAI\'\',desvuz1s0areS,QUeeOprin-I
' "

.

fi'
.

I,
- Icipal r,m�dio,deva ser usado ás colhe- Pela Inspectona dtlf!ta Alfandega, saCio A ,nso LIvramentoaçao.

_ ; les [elas de chá cu das de sopa, conf,)l'me se faz_pubhco, que,achllndo-se as mer- .
. \y

A regellCl a per,' li a n 'éllld d,'
-

'

a idade do d'ente) 3 ou 4 vaz,es ao dia,

e"
cadonas contidas nos volumes abaixo todo O actI vo e passIvo da

P'JÍ� do sC\dic�o d'l ilha lÍ"!ól Cll- noscas.s'malsobstInad)sdu2oude3em menc:onadol'l,nocasode serem arre- extl'nct fi'

", te '

,,'lu 3 horas; a�sHn o pequenolncommodo dtS- matadas para consumo, nos termos I arma.
brêB, IlpOlâCh pelas C�mari'.S, apparecera promptamente. levando,com. dptitut05ocapitulo5o da Consohda- Di:lC','tell'l.l, 21 ;.Ip Outubro� S"'J. talvez uma gravIssIma enfermIdade

I
-

dI' d
vr II

manlevfI � p'lZ � a orJI m n 'p�!lmonar!' çao as eis as Alfande�aB e �ezlls
úa pit,;l m. S i!S f,J ccõ 's I1Ao li -1 A alimentação serA simp'es e o

doentlll
de !endas, �� seUd donos ou conslglls- de 1893. - AJfonso fLivra,

,
,

.

., 'guardara o leito achando-se febril. tarlOB devei ao despftchal-as no pra80nham deHpp�reCld<l lle tIH1(>, _ de trinta dios (30), sob pena de, fin�o menta -fLuiz C. de Carn-
e de novo li pparererflm em 31 o PEITORAL DR CAMBARA vende-se na! eHe, serem vendidas em .hastll. pubh- pas (fI;fello.

,17 de I.r1" de 1'"'39.
; pharmacia do a�ente Elyseu Guiherme da' ca, semquelhp8 fique dIreIto de alle- ct{.L

� 'I llu lu ... , scn-'Silva. garcontra os effeltosdaarrematacão. ������III_��������do derrotadas pelo governo no D &S-Dez tardos numeros 3783 a

Campo de San\'Anna ou da Peitol'al «�ath· s MN� 3792 descarreglldos do Vit-

o,

--' arln{�n@

I por«RlO Negro», em 12 de Dezombro
AcclfJm8çao e em jlôt3por?o�, At!e�to qoe tenhu em minna cli- de 1892, vin,dos do �ilJde Janeiro;não
O que aS!iegul'cu o predOUlIlllU aica empreg&do o peitoral CATHA_lconstaconSl�natar�o. !

di'd '

A R L-VInte caixas sem numero,O p.ar 10M" DERADJ. i RINENSE OE RA,?LIVEIRA, (xaropa I descarregadas do vapor «Satellite», Vende-se ou arrenda seDIsse-se, e �es!lJO E:�c�eveu-l de a'1gICO, to1u e guaco) sempr:- e� 22 de NO_Vdmbro �e 1892 vin�as, do
se.que 011 movlIDenlosae3 e delcom bOCl resultado, n08 casosineIRlOde,JaneIrO,COnSIgnactasaSIIVa& urna chacara situada no fim
i7 tie abril eram du araillÍe &1- dica.dos pOl' seI) autor. MeRlcMhl8&deSI:, u' '-

d d 'da rua FreI' Caneca, c"m"

IOf 'd' d d I
- mcaIxao, escarfega o ...

can�:e, e qUil, Sl,O governo não
.� r� en, o: VH ,a eeo atlest� .dovapor «Y'enus)), em 7 de M�rçode 160 b

se tIvesse p"ecavlio de vesperil,

I
"". t anl,), _8 de

JUnhO.
de 18g,:.11893, con�lgnado � Rosa M�delros & raç(�s de frente e run-

, ,f ,-, ,
DR, JÂ.YME SERVA, ,Santos',vIndo do RIO da Janeuo. dos ao mar, tendo un ,3out,rus che s qUIl fla) os csLen- u I'S d �O 000

' ! LetreIro-Uma. l'l.ta descarregll.da,

� lull fi;). pessoas resl-Id
'. d d dslV,S se t.en�m Iipresenla'!1) d d' - E d' d ovapor«Planet�»,em21 d_eJanelro gran_ecs3fl emora 8, cs'

'd 'b -. ,,' , - I ente� em I YHrsos sta 03 � de 1893, vinda ria Montevidéo, cone i- '

par,i errl "r a reg;n Jla, U1U' !dar3.�;jl, attest<vn a efficacia deste , gnada ": 1i'obeltoTro�powskJ&C. St}, para deposito e cocheir;1,dar a fórma de g.)verno e

�()n'IGrande preparado. Letrelro-Tres caIxotes, de-carre- grande quantidade de cafe.vo�a.r uma Assernb14a constllu- Farsr,o-1$5ll0 _ga,iosdovap.or«Santos»,em19deJIl.- -

, 'nelro 1893, vllldos do Rio de Janeiro pi ros f t' ,lnle. >lo, consignadol!l'.I.«Gl\zetadoSub.
'J, ,arvores fUC,lleras,

_e
!

EDITAES R (n'umtriolllgulo)-Umengradado, b�)Ci agua, grande pasto e
l ;.t. descarregado do vapor «Desterro»), em

SECQÃO LIVRE I
,.�_._--- ---

24,de Abril da 1893, vindo do Rio de Ja- muito tern:,oo para plants-
�i Impl'8to urbano naIro, consignado a RosaOlivaira Go- -

Tçao• rata- se CHD o Sr.
Agradecimento '!

De ordem do cidadão inspec. m�8Í> S-Dous barris de l/10, descaro JoãCJ S"nt'Anna) OU na mes-
,

d .
_

lOr IUtermo de:le Tbesouro f z. regados do vapor «\1�rcurio»), em 28 �

. Marla tlS Dóc,cs da C?nCelçao ;S(3 [JUbHco que do dia to u-'e'De- da,Marçoda1893, Vindos d'l Rio de Ja- m� ChaClll'a C 'm o ab"ix'}
C�b:'ili de Pi>ul!, éd VJuva do' , nelro;não consta consignatario.

. .' ,ze,llbro em d,ante durante u AG F-Uma caixa descl\rregada do assignad.'.
major Frann �o de PaulIcéJ' d

'
. vapof«Desterl,'O)) em 5 de Fevereiro

Marques de Carvalho, cordial-. pieS\) ,e Inota dIas {HeiS, tel'a de 1893, vin�a'd; �io de Janeiro, não eAtj'f'edo Tiburcio fLobo.
mente agrlHüce 80 di-tinclo', log H, a bocc'l do eL'( e, a CG ! conBta\�onSlgnatarlO., "

_
.

- �

'b dn 2' 'd I LetreIro-Um bahu, descarregado
Op�ritrlJ, O venertl.n<lo Sr. mA', raoçl li seml3�Lrc JlmrOS- dovap�r«Desterrm),em3deAbrJ!de
jor Camlllo J.)sé :!e SOUZil 8 in" lo sobre predlos 111 banos e terre 1893, vllldo do Rio Grande, consigna.

r, I ,", 'I d' f
do a Augusto SJhalaider.

e�e,el_ilVe ,f:'SplJ[:tHll�ltidaúp, pe-,nós (lOg1 Oi) (lU a orado., em Alfandegado Desterro,28 de Ou-
nela e GeSloteresse �om que todos os referidos días das 9;tubrlJ de 1893.-JuLIo AUGUSTO SIL­
f'Xhibio �il�S um

bellO, t.ra" horas da manhã á� ::2 da tude; j!VEIRA
DE SOUZA., Inspector interino.

balho _artlstI_CO, qUii é a 10-; devendo os colleel::tdos sat.sLzer DEOLAR Õscrlpçao_ u,ltlmamente c�llo'�8-, a meDe,ooado I 'posto denLrú ,_., ,__

AQ ES
da no plZlgO ao saudOSISSlmo di) sobre:!I'tC) p"a' 'b ,1

d I
' " j I �(I so pena ue

e:ipllSO da ec arante, no cernI- :,;; f 'j
"

t 1'0 J I rll.d d C" UCiO o aZBQI o, serem coeradJser ua rman� e (l "enDor, ,

Jesus dos Passos,inscripção eSS3 ;com:\ mult,� de�clnc0 p)! conto.

Ique contém letlras e emblFIDJiS I D,rector ,a (las Rendas do
f.�itos a ouro e é crnad!l ('001 Thesouro do EHado, lo dI.} N,), !JOilS dedicados Vdrsos du illus, ,vembro de 1893. -:-0 2° escrlp­
tr�do httUilto, o Sr. pr"ff.\ssor I.Di3ilO, Antonw Car-io-lWencedáo Bueno de Gouvêa, so COT'de:T'O.

Ao Commercio

Ao Commercio

ANNU:f\TCIOS
'---------�

CHACARA

TERRENOS

DR. FRANCO LOBO

Vende-se na Armação da
pjp,dade um tel'l'eao com

188,5 mGtros de fremte, fl­
zendo fnndos li praia do mar

manso, !:lendo excellentes
terras para plantação de
café,»EDIOO E OPERÂ.DOR

Especialidade em molestias de
senhoras.

Ex-interno dt). Fe.culdade e

Hospital de Marinha.
Attenda a chamadas nas Phar­

macias Elys6u 6 Popular

Quem pretender compl'ar
dirija-se á Gaza dos SI'S.

I Moura & Irmão, á Uua do
I COIDmercio n. 44.
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lttenção "

BOM EMPREGO DE CAP ITAL 1
l'fÃO CONFUNDAM COM OUTRAS COMPANHIAS

�
��
O

ITALIANOS

A bordo do lúgar TBANDRo,
surto no porto desta capital,
acham-se Glversos géneros, de

superior qushdade, à disposição
dJS senhores negociantes:

MASSAS: msc rrrâo, letria,
lasanha, ele. VINHO de pasto,
Venr.outb; AZEITE, sal e 011-

tr os geoeros que serão vendidos
per preços oonven.entes aos

cnrnpradores.
Trata-se no armazern do sr.

João Boufante Demaria, á roa

J(.,ão Prnto, com o capitão do
lúgar sr, G. B. Drago.

P .,
or causa de mudança, DO I

fim cesse tll1110? 2cb:H0 á' venda j
o estahelecunento do abaixo j
assignado, suo uo Tubarão, 1
neste Ensdo, eOGGl.ando· de J.
uma casa de morada, rancho 1

para trabalhadores, casa de ma "
CbIIBS, urna maeh.na a vapor j
da f,)fç, de 30 a 40 crsallcs, j
uma ferra veucal, uma dila l
horisontal e outra c.rcular com I
eorrêas, tr"flSrGl"si"es e todos os I
pertences, bomb is a vapor'j
etc., ludo em bom estado e ii ii
preçi� Cl'Joil� modica.

,,_ ijO pretendentes PG1'''' lodos,
os objectos mencionados ou i
parte delles.quevam (b!gir�se a

�I'RODOLPH KRAUSE .

TUBARÃO

Mo ESAL!
Em partidas no 100 aI-I'queires a 1$500.
Milho graudo .s a c c o,

a gr Del, 7$000. IMiudo 8$500.
Far inba fina, sacco , �

agranel 8$500. �
GI'08Sa 7$500.
Arrnazem rua José Vei

ga. n , 52.
Bernisson Junior.

Unina companhia amerinam Duramente motna auto risada 3 fuoccionar no Brazil

FUNDADA EM 1845-48 AN�lJS DE PROSPERIDADE Aluga-se
O armazém á rua João

Pinto, contigue á Ponte do

Vinagre, proprio para offi ..
cina ou deposito da mer­

cadorias.
Nesta typograpqia se

dirá com quem tratar. A
chave pó Ie ReI' procurada

:
na padaria Moritz.

Q
A companhia Nova York 8Btá emittindo actualmente nc B razil O

a sua nova APOLIOE DE AOOITMULA.GÃ01 que offerece maiores van- �S tagens do que as apólices de qualquer outra companhia do mundo. i-J

O
O Toda a pessoa que quizer realisar um seg uro de vida deve, antes

de comprometter-se oom outra qualquer companhia, informar se no

eseriptorio central da. Nova York, ou de qualquer dos seus ag��te�
sobre as vantagens desta apolice, li mais liberal do mundo e que ja fOI
classificada a ULfIMA PALAVRA em seguro de vida. MILHO E SAL·

Vendo-se no Armazém, á
I Rua do Commercio u. 52:
; 80 litros de miihó,a gra­
uel, por 8$000.

40 litros de sal, em par­
tidas de 100 alqueires para
cima, a 1$400.

João Be,,7iisson,

.A companhia Nova York tem pago ás ViUVàS� orphãos e perdei-
1'08 dos segurados no Brazit mais do DEZ MIL OONTOS DE REIS da­
ranto os 10 annos em que tem fnnccionado no Brasil.____'1'_.1 =_�_ ....�

Bote ESCRIPTORIO CENTRAL

3131 DO HOSPICIORUJ\Ven-deso um bote novo

cons1rllido de boas madeij
ras; quem o pretender
comprar dirija-se ao seu

proprietarl (I João Es tefa­
nio, para vêr e tratar, na

rua João Pinto n. 11�

o
lcd

Z
R. J. KINSMAN BENJAmiN,

GERENTE,

,--.._.

Café
NAO CONFUNDAM COM OUTRAS COMPANPHIAS Nos bilhares da Praç,

lhA. café a toda hora.
ALMIDON '---------------------------- ----.-_.-.

-

aQQQ�o�a�.
• MEDIOA.Ç1AO TONIOA

•

PILULAS E "AROPE
DE

BLANCARD

En: ÜEliXl,'h I"', v-ude
João Bonfanie Demar[a�

--_ . ..,_......_-_..--_......_,------

VENDE-SE
CAI::x:.A.. FILIAL

RUA TRAJANO

a c vsa á .u. A1m'lante Al­
vim D. 19, no �Luo GrosE'O'
teGdt' srdo cc w;_.ie: mente lim­
pa ultiilllm;:.nls· G cem um ex

celleu:e Llgã' eeonom.co. Tra
ta-se (�(!G') D:l,?:d LI'7:JmeDio.

4 4

Si\CCA SOBRE AS SEGUIN'I'ES PRAÇAS�
,._- ._ ..

_._-'----

lHO DE JAN�:[HO-Sua Ager:cia
SAO PAULO-SUa Matri z.
Agencias: Santos, Cam pr aas, lho Cln: 0, S. Carlos do

nhal, Soror aba, Ribeirão Preto, Itatiba, etc., etc.
PARA;,�A-Sua Caixa Filial em Curityba
GOYAZ -» � ))

PERNAMBUCO-Banco Emissor e suas agen
.

-s.
RIO GRANDE-Porlo-Alegre a Pelotas, Banco I ': Republicado Brazil.

t\l\tl[:�[)OAS
ameixas, eguàrdente Ojem,
vinhos especiees em barris,
garrafas e barrí iinhos, e

soda champegne. Em casa

de Joã } Bonfanta Demar ia.

CAS.l\.S GRA�il,)E E COMPLETO
RECE:J3E"'(.J" DE P.A.RJ:S

CHALINHOS DE SENHORA

2$O(J() até 12$000
padrões e córes lindissimas

Desconta lettras da terra, sobre S. Paulo e
Vende-58 ou aluga-se a mais Estados.

casa n, 5 na rua 28 de Se- Realisa emprestimos por lettra e em conta
tembro. Tumbem se vende oorr-en�e sob cauções de titulas e hypothécas

.1 . r �arantldas.ou a ugnse meta�e da casa Recebe dinheiro a prem.io nas aeguíntesD. 37 na rua Tr8J U10. condições:
Quern as pretender vá Em ionta corrente de movimento, com retiradas livres 5 Yo

�:��!m:':� �!:(�prietariO, Por lettr••

: r!:���: . 51/� � .

Jaquettes para senhoras
RiCOS HEPOSTElnO� a t2 ) . 7 % de cOres, bordados e lindos.

CORTtNADOS Expediente: Das 10 horas ás 3 da tarde "Venba,m ver
MEIA�AI�� ��N1�R�RJOHES o Agente O sub-agente Que,é barato e lindo!_�ãQ Bonta'f6te J. CAN�!!!�. GOUUllT F. j. PA.UU, V IA.NNA. .lo_o BOiaf'aat. »......1.- "=. .... - ,

-

-'-�- --�.
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